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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.948-DE 26 DE JULHO DE 1893
Reorganiza a guanla nacional do Estado das AlagOas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1893, resolve
decretar:

Art. 1.°A guarda nacional do Estado das
Alageats se constituirá com uni commando
superior com séde na Capital e composto do
duas braga 'as de infantaria, uma de cavai-
laria e uma de artilharia, além das que forem
posteriormente areadas nas demais comareas
do Estado.

Art. 2.° A 1* brigada de infantaria compor-
se-ha dos I°, 2° e 3' Is 'talhões do serviço
activo e 1 0 do da reserva ; a 2, brigada de
Infantaria se constituirá com os 4 0 , 5" e 0 ba-

talhões de serviço activo eo 2' do da reserva;
l a brigada de cavallaria dos 1 0 e 20 real-
mentos e a l a • de artilharia com o 1 0 batalhão
de artilharia de posição e o 1 0 regimento de
artilharia de campanha.

Art. 3.° As referidas brigadas serão orga-
nizadas com os guardas nacionaes qualificados
nos districtos da mesma Capital.

Art. 4.° Ficam ravogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 26 de julhoyle .1898,.10° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.949- DE 26 DE JULII0 DE 1898
Crea unia brigada de Infantaria de guardas naelontes

na comarca da Palmeira dos Indios, no , Estado das
Alagdas.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 13razil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, "resalve
decretar:

Artigo unico. Fica arcada na comarca da
Palmeira dos Indios, no Estado das Ais fl,fias,
uma brigada de infant com a designavio
de 32, e composta dos batalhões de ns. 7,8 e 9
do serviço activo e 3 dos da reserva, organi-
zados com os guardis nacionnas qualificados
nos districtos da mesma comarca; revogadas
as disposiçaes em contrario.

Capitn 1 Federal, 26 de julho de 1898, 10° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amas-o Caralcanti.

DECRETO N. 2.950 -DE 28 DE JULHO DE 1898
Crea uma brigaria de infantaria tio guardas narionaes

na comarca da Virtoria, no Estado das Alagôaq

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n.43I, de 14 de dezembro de 18a3, resolve
decretar:

Artigo unieo. Fica areado na comarca da
Victoria, no Estado das Alagems, uma brigada
de infantaria com a designação de 4a e que se
comporá dos batalhões na. 10,11 e12 do ser-
viço activo e 4 do da reserva, os quaes se for-
marão com 03 guardas nacionaes qualificados
nos districtos da mesma comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 26 de julho de 1898, 10' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavolcanti.

DECRETO N. 2.951 -DE 26 DE JULHO DE 1898
Crea uma brigada de iafantaria de gua-das naeionaes

na comarca do Limoeiro, no Estado das Alagas,"

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo unico. Fica 'arearia na comarca do
Limoeiro, no Estado das Alagam, unia bri-
gada de infantaria com a designação de 5' e
com posta dos batalhões as. 13,14 e 15 do ser-
viço activo e 5 do da reserva, que se organi-

zarão com, os gua das nacionaes qualificados
nos districtos da mesma comarca; revogadas
as disposições em ,contrario.

Capital Federa1,126 de julho de 1893, 10' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

4aro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.952 - DE 27 DE JULHO DE 1898

Crea urna brigada de ildantar:a de guardas nacionams
na comarca do La,ilarto, no Estado de Sergipe

O Presidente dti Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ara esteou rão do decreao
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, reso/te
decretar:

Artigo untes). Fia cacada na guarda na-
cional da comarca do Lagarto, no Estado de
Sergipe, uma brigada de infantaria com a de-
nominação de 7a, a qual se constituirá de tres
batalhões do serviçd activo com as designa-
ções de 190, 200 e 21° e ura do da reserva sob
n. 7, que se orgaaizarão com os guardas
qualificados nas districtos da mesma comarca;
revogadas as dispoaições em contrario.

Capital Federal, 27 de julho de 1898; 10° da.
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amuro Cava/caiai. .

DECRETO N. 2.9534E 27 DE JULHO DE 1893
Crea uma brigada de infbntaria da varam nacionaeg

na comarca da Itabatana, no Estado de Sergipe

O Presidente' da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de de4embro de 1896, resolve
decretar :	 1Artigo unico. Fica i emacia na guarda na-
cional na comarca de. Itabaiana, no Estado de
Sergipe, uma brigada de infantaria com a
ilenointnaçao de 8", a qual se constituirá do
tres batalhões de ser iço activo com as desi-
gnações de 22n, 23 e 4" e uni do da reserva,
sob n. 8, que se orga izarão com os guardas
quilificados nos distritos da mesma comarca"
revogadas as disposiç.es em contrario.

Capital Federal, 27 de junho de 1898, 19° da.
Republica.	 1,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Anzaro Caioalcanti.

-----..
.	 I

DECRETO N. 2.954-Dlp 27 DE JUNHO DE 1898
Crea uma brigada de infa+ria do guardas nacionae*

'na comarca de Estanca, no Estado do Sergipe

•O Presidente da liepablica dos Estados
Unidos do Brazil, par execução do decreto
n. 431, de 14 de dazenibro de 1893, resolve,.
decretar :

Artigo unico. Fica coada na guarda na-
cional da comarca de Estancia, no Estado de
Sergipe, uma brigada' de infantaria com a •
denominação de 9', a qUal se constituirá de
troa b :talhões do serviço activo com as desi-
gnações de 25', 26' e 27t e um do da reserva
sob n. 9, que se organi arão com os guardas
qualificados nos district s da mesma comarca;
revogadas as disposiçõe em contrario,

Capital•Fecleral de 27 uni° de 1893, 100 da
Republica.

PRUDENTE J. DE kliOR.AES BARROS,

Amaro Cav4canti,
I
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DECRETO X. a.9r35—DE 21 DE JULHO DE 1898

Creo nula I,iga Ia 1o infanlaria I In guar Ias nacir,naea
na comarca de Rio Real, no Eetado de Sergipe

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do derreto
n. 401, de 14 de dezembro do 1896, resolve
decretar

Artigo unico. Fiart arearia na guarda na-
cional da e imarca de Rio Real, no Estado de
Sergipe, unia brigada de intintaria com a
denominaçco de 10, a qual se constituirá de
tre4 batalhões do serviço activo com as desi-
ginaões do 28 . , 29" e 20 . e um do da reserva
sob te 10, que se organizarão com os guardas
q unliflea(L s nos disa rictos da mesma comarca ;
resogadas as disusições cm contrario.

Capital Federal, 27 de julho de 1893, 10^ da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRF,TO N. 2.957—DE 27 DE JULHO DE 1898

Crea urna lrial 1 cavall s ria do guardas naeionaes
na cornara de Jalin, no Estado do S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de' dezembro de 1806, resolve
decretar

Artigo unico. Fica area ria na comarca de
J1111.1. no Estado de S. Paulo, tuna brigada
de cavallaria de guardas nacionaes. com a
design:vi ão de 6' composta de dous regi-
mentos, sob es ns. 11^ e liea, os quaes se erga-
nizarãa com os guardas qualificados nos (lis-
trictos da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 27 de julho do 1803, 10' da
Republica..

PittaiENTE J. DE MORAES BARROS.

Amei-o Ca ralcanti.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decretos de 26 do moi findo:
Foram nomeados para a guarda. nacional:

CAPITAL FEI)E.LAL

1' batalhão de infantaria

Ajudante, o capitão da 3 companhia, Al-
berto Xavier de Almeida.

Quartelonestre, o tenenta Eaéas da Franca
Valioso.

2" companhia— Tanenta , o tenente da 4'
compaubia Antonio Man el da Sant'Anna.

3 , companhia—Tenente, o alferes Lucio 11 3-
m
• 4" companhia—Capitão, o tenente Ismael

Bastos Jorge.

FSTADO DAS ALAGOAS

Captal

Commando superior

Cnamel elFifii do estra'o-maior, o major
Epaminond .a Hypprilito Groacindo.

Tele ite coronel sec:eta.rio geral, José F r-
rian'1e de Aragãa.

Tenente-coronel ciru rgi ão de div i são , o
pharmaceutica Antonio •ceié Duarte.

arai .a qui.» . tal-mastre geral, José Argel°
Mareio da Silva.

Maj ire, aju lantoe do ordens. Fainii i sca da
Silva. Jucá. Luiz de Menezes silva Porto, Ar-
gemiro candeio Pereira da C.-sta e Augusto
Aatonio de Almeida.

I" brigada de infitetar ia

coroael commaiidant a , Jocintlio M aleires.
Capitães aiitidantas de or lens, Jose Alves

de Carvalh ) e Olyinpito Fausto Menezes da
va ;

Capitães arsist:ntes, Pedro Nolasco Maciel
e José Rolembarg de Albuquerque

Major-cirurgião, Dr. Francisco Augusto da

1^ batalhão de infantaria
Tenente-coronel-cemrnandante, o major Bo-

nifacio Magalhães
Major . fiscal, João Tavares da Costa
Capitão-ajudante, João Bina
Teriente-Becretario, Manoel Cavalcanti de

Mello
Tenente-quartel mestre, Messias do Carva-

lho Cuimarães Filho.
l a companhia—Capitão, Guilherme da Silva

Romeiro
Tenente, José Vareliano da Cota
Alferes. Alfredo Gonçalves da Silva e Fran-

cisco de Moraes Sarmento.
2 , companhia — Capitão, Ainerico Pereira

Rego ;
Tenente, Ildefonso Lopes dos Santos ; •
Alferes, Elias Vicente da Cunha o Fran-

cisco da Silva Jucá Filho.
3 . companhia—Capitão, João B2nedito do

Espirita Santo
Tenente, José Alves de Aguiar
Alterca, aitaviano dt Silva Jucá e Luiz

COITéa da Silva Mannan.
4* companhia—Capitão, Rutin° Christian°

Foght ;
Ten ente, João Baptista Pereira Filho
Alferes, Julio de Farias Lobo o José Luiz

Carneiro de Albuquerque.
2" batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, Galdino de
Aleantara Taveira

Major-fiscal, José Domingues das Dores
Capitão-ajudante, Francisco Xavier Torres ;
Tenente-secretario, Felix Pereira Lima
Tenenteiquartel-mestre, João Glavario Pe-

reira
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Arthur

José Duarte.
l'companhia—Capitão, José Candido Ro-

mão Nilo ;
Tenente, Jul i o Casado Lima
Alferes, Francisco do Amaral e Ilyppolito

Gomes de Mattos.
2" companhia—Capitão, Vicente Rezende

Valioso
Tenente, Arthur Machado
Alferes, Antonino Ribeiro Cedro e José

Bernardino da Costa.
3"companhia — Capitão, Manoel Antonio

Duarte
Tenente, Jos Casado Lima
Alferes, Joaluirn 'ranjo de Farias Lobo e

Jcão lionriques dos Santos.
4 comp1 nitia—Capitão, 13 :njannin Augusto

de 11 rios Rangel
Tenente, José Rodrigues Calazans
Alferes, Olympio (1). Rocha e Silva e Au-

gusto de Souza Brazil.
3 . batalhão de infantaria

Tenente-co-onel commanianta, Francisco
Ribeiro Lins

Major-lisca.1, Firmo da Cunha Lopes
CapPão-aju 'ante. Bernard no A velino Paes;
Timent-:-sr eietario. Anibrcsio Moraes
Tenente quartel-mestre, Jonas CA Almeida

Costa Penedo.
companhia — Capitão, Aurelio Flores

Tenente„Tolo Prisco do Rego
Alferes, Cesaeio Lins da França e Falis-

belfo de Albuquerque Maranhão Filho
2' compartida — Capi Lao, Argemiro Carne

titio dos Santos Filho
Tenente. Adolpho Augusto de Camerino
Alteres, Luis Leão Xavier da Costa e José

Gomes Mendonça .
0, companhia — Capitão, Braz Prospero

Jeovath da. Silva Coroota
Temente, .Joio Paulo da Silva Tubarão
Alferes, Antonio Viete da Ver a Cruz e

Al edo de Novaes.
4 , companhia— Capitão, Frederico da Costa

Medeiros
Teaente, Justino Barl n u a Calheires
Alrates, Alfredo Francaco de Almeida e

Luiz Victor de Barros.
I' batalhão da resorva

Teneate-corenel cominandair e, José Dc-
mingues Lordslein

Major-fiscal, J uveutino da Silva Cravo

Capitãoiajudante, Antonio José da Costa
Sobrinho

Tenente-secretario, Joaquim Vieira de Car-
valho

Tenente-quartel-mestre, Francisco Pereira
Junior.

l e companhia — Capitão, Luiz José Areias;
Tenente, Olympic+ Auausto de Farias
Alferes, Antonio Joaquim da Cunha e Be-

neilict de Cem-queira Vianna.
2 . companhia — Capitão, 02mosthenes Pe-

reira da Carvalho
Tenente, Olynipio Fausto de Barros Ran-

gel
Altere., João Manoel da Silva e Antonio

Novaes da Costa.
3i companhia— Capitão, Pedro Tavares da

Costa;
Tenente, Cicero Barbosa Caneiros
Alferes, Julio Casar Coutinho o Manoel

Luiz de Medeiros Filho.
4' companhia — Capitão, Joaquim Ferreira

Amarim
Tenente, Lu i z Cardim de Oliveira
Alferes, Atnbrosio Antonio Fortes e Manoel

da Costa Por/o.

RECTIFICAÇÃO

Chama-se Manoel Luiz Cardoso Guimarães
e não Luiz Cardoso o cidadão nomeado por
decreto de 16 do mez findo, para o posto de
alferes da 2" companhia. do 6 . ' batalhão de in-
fairtaria da guarda nacional desta Capital.

Ministorio da Guerra
Por decreto de 3 .1 de julho findo, mandou-se

reverter ao quadro olfactivo do exercito o
major da arma de infantaria Onofre Moreira
de Magalhães, visto haver cessado o motivo
que detertninou a sua transferencia para o
quadro extranumerario do mesmo exercito.

— Por outros de I do corrente:
Conca leu se:
Ao major do corpo de estado maior de ar-

lhana Pedro Ivo da Silva ['enriques a exone-
ração, quN pediu, do cargo de director do
Arsenal de Guerra da Bahiao

Reforma, de a ci do  cem o disposto no L'
do art. 9 , da lei n. 648, de 18 de agosto de
1852, ao maior do 5" I, ¡talhão de artilharia
Carlos Augusto Brazil ice de Carvalho.

—Daclaroli-sa sem elreit.0 o decreto de 3 de
novembro de 1591, na parte em que pro-
move Affonso Cabral Doria ao pasto de al-
feres do exercito, visto que nessa data já não
pertencia ao mesmo exercito.

—Mandou-se reverter á 1" classe do exer-
cito o medico de 3' classe majar Dr. José
Olivio de Uzeda, que se acha aggrearado ao
respectivo corpo, visto ter sido julgado pron.'.
pto em inspecção . de sande a que foi nova-
menta submettido.

_Foi nom e ado o coronel do corpo de es-
tado maior de artilharia Ilenrique Guati-
mosirn Ferreira da Silva, iyinu o cargo de
dirrctor do Arsenal de Guerra do Estalo
fluiu

--Foi graduado no wimeiro mato do exer-
cito, de accordo com a autorização conferida
pa la lei n. de 9 de dezombro de 1895, o
alferes em commissão .Iocalyn de Alencar
Oliveira, que serve actualmente no 5 ., regi-
mento de ar. tintaria.

SECRETARIAS DE ESTADO
:.blinisterio itt J,Isti(A ii Negocios

Interiores
Consta.n to de publicaçiies da imprensa que

cH aluirmos dessi escola resolveratn deixar de
feceelentar as aulas por espaço dq tempo
indeterminado, recommendo vos que com
urgencia procedais a ia lagações positivas,'
afl ui de informar a este ministerio: 1, si é
verdadeiro o 'facto pablicado ; 2", si natio
incidiram todos os alurnnos da escola.

Saião e fraternida3e.—A,./a..o racaPanti.
—Sr. director interino da LEsmlia Polyte-
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Foi declarado ao mesmo director; para os
devidos efeitos e com referencia ás actuar-
rendas havidas no edificio da escola no dia
9 do mez proximo findo, sobre as quaes ver-
saram os °Meios da directoria dos dias 11 e
subsequentes, qu3 pelo inquerito policial a
que se procedeu a autoridaele deite incumbida

e chegou ás conclusões eontidas no relatorio
que segue :

O relatori3 sobre o inquerito é do teor
seguinte:

e Em cumprimento do officio do Em. Sr.
Dr. chefe de policia,procedi a inqueritokohre
os filetes morrido na Escola Polytechnica
no dia 9 do corrente. Acompanharam o of-
flcio cópias da Tarte enviada ao Dr. chefe de
policia pelo delegado da 4 ft circumscripção
o ao Em. Sr. e.inistro do Interior e da Jus-
tiça pelo director da Escola Polytechnica,
bem como a dos lentes da referida escola ao
mencionado director.

Sobre os factos ouvi diversas testemunhas,
entre as quaefi muitas pessoas estranhas á
polic:a. Da prova testemunhal cambinada
com a prova circumstancial, constante do
presente inquerito, deprehende se o seeuin ta:

No dia 9 do corrente, ás 9 horas da manhã,
o delegado da 4 Circumscrieção teve denun-
cia de que os estudantes da Escola Polyte-

-chnica pretendiam exhibir em um dos fios
telephonicos; que atraves : ani o lareo do Sio
Francisco de Paula, um b3neco alusivo ao
Dr. chefe de policia.
• Immediatamente para ahi s3guiu, d i rigin-
do-se á casa de ba r beiro denomina:1a Salão
Rio de Janeiro, afim de observar o que se
passasse. Effactivamente, ás 11 1/2 horas ve-
rificou que os estudantes no terraço da es-
cola puxavam um daeuelles fios. Isto dom-
sionou a queda na rua de um vaso, que servia
de enfeite á f a chada do edificio do Restaurant
Maison Mode: .e e, bem assim, de pirte da
cimalha do mesmo edificio, não oecerrenio,
felizmente, nenhum desastre.

O delegado e deus inseectores dirigiram-se
então á escola.

Ao entrarem foram desacatados com in-
jurias pelos estudantes, que formavam alas
e que os injuriavam em meio do gritos re-
petidos de—morra a policia.

Sem o menor protesto seguiram até o ga-
binete do diretor. O delegado expoz o que se
passava e pediu ao director que providen-
ciasse no intuito de obstar qualquer manifes-
tação injuriosa contra quem quer que fosse,
accrescentando que e si isto suecedesse pro-
cederia com todo o rigor da lei».

Respondeu o (Urutu que ela providenciar».
Em seguida retirou-se o delegai() pruden

temente a polido do director, per ume porta
latteral do edilicio do escola, afim de evitar
um conflicto que a recepOo a elle feita ante-
riormente pelos estudantes prenunciava, em-
quanto as provi delicias reclamadas do director
da escola e por este proinettidas eram aguar-
dadas pela mesma autoridade'.

Neste momento recommendou o delegado
aos seus auxiliares a maior prudencia em-
quanto se dirigia a esta repartição afim de
conferenciar com o Dr. chefe de po icia. Neste

• interim 03 estudantes penduraram o boneco
e para elle chamavam a • attenção publica
por melo do vaias e assuadas.

Não só a eical.a principal 03110 o s ',quão e
as janelas da E cela P dertechnica achavam
sn repletas de estuientes, catre 03 quaes
muitos de outras esc das, 'assim como de ou-
tras individues conbecid ,s como desordeiros.

Por pai arras o gestos alusivos e injuriosos
annun•-lavim que o beneco representava o
chefe de p dica.

Ao mesmo tempo outros proferiam dis-
cursos sediciosos e injurias contra a policia
0 seus representantes.

A essas manifestações correspondiam ap-
plau,soe, não só dos estudantes, como tom-
bem da massa popular que se achava reuni-
da no Largo do S. Francisco de Paula.

A força publ i ca, postada em fronte á Es-
cola em attitude pacifica, era vaiada e c m-
tra ela atiravam cartas de bichas.

Apuar disso, porem, mentinha-sa a força
n9, mem% attitude Serena o inipassivel.

013 agentes e inspectores em serviço eram
-Lambem deeacatatlos e sabre eles atirados ca-
necas de agire.

Regressalrlo o delegado no Largo dl S.Fran-
cisco de Paula deparem-se-lhe 04SO espectaculo
perturbador da ordem publica e deprimente
di.s credites e do prestigio da autorilade
constituida,.

A exhibição do boneco allusivo era um
pretexto para a perturbacão da orlem, cujas
consequencias eramn faceie de prever.

Por isso comprehenleu o delega/10 a ur-
gente necessidade de orlener a sua reti-
rada, e convencido da inefileacia da policia
interna do estauelecimento, na qual até en-
tão confiava :3,0 proveito algum. á vista dos
acontecimentos por elle apreciado nequella,
occasião, t r atou de agir, dando para isso in-
strucções aos seus auxiliares.
. Quenio os agentes da autoridade iam cum-
prir as ordens recebida retirando o boneca,
foram aggredidos pelos estudantes, que obs-
tavam reselutameate a execução da ordem
da autoridade.

Para tornel-aeffectiva mandou o delegado
dispersar pela força de cavalaria os estu-
dantes e outros indivíduos estranhos ás es-
colas, que em massa compacta auxiliavam
fora da cilicio da Ecola aos .que . dentro do
mesmo edlicio se achavam na rasistencia
opposta ás ordens legaes da autoridade.
' Ao penetrarem na es 'ela foram os age ates

da entoei fade recebido a tiros de revolver,
sendo-lhes tembem rui radas tinteiros, mo-
ringos e outros prolectis.

Vencida em parte a tenaz resisteriiia que
encontraram, chegaram os agentes ao l a an-
dar e dirigiram-se ao te raço, de onde reti-
raram o boneco.

Emquanto isso se pt, ,. eetva no prirr eiro an-
dar do elificio da es.3ola, a reeisteecia op-
posta fóra desse elificio prolongou-se coma
tiros de revolvers até o saguão no seu pa-
vimento torre°, onde penetraram as praças
para vencei-a e tornar possivel, assim, a re-
tirada do boneco pelos agentes, que chega-
vam ao terraço.

Da força de cavalia-ia, que se compunha
,de 6 praças, apenas unia passou atêm do sa-
gua4, indo ate o pateo existente no lado es-
querdo do jardim, voltando logo depois para
a rua.

Isto está provado, não só por diversos de-
poimentos, como pela -declaração do lente
Dr. Morise, constante do R autos á fls., 8.

Tolas as diligencias que a lei prescreve
foram par mim ordenadas, para. eslareci-
mento da facto.

Os estudantes que se dizem feridos no con-
flicto, recusaram-se ao exame de corpo de
delicto, como se verifica n fie. 31.

No exame a que manlei proceder para ve-
rificação dos danmes causados nas divelea,e
dependencias da Escola Polytechnica, afilie
mareia os peritos e a existencia de vestigios
evidentes de penetração de balas e .golpes de
instrumento contundente, não pedendo, en-
tretanto, affirmar qual a natureza e calibre
dos pro ectie, nem a especie de instrumento
que serviu para produzir os ligeiros estra-
gos alii encontrados nas paredes e vidraças
avaliando os daennos cailsados em 200;3000.o>

Ainda quando do caso vertente não se tra-
tase de um elificio publ:co, parece-me que

aceão da autoridade e o aria justificida pelo
que dispõe o art. 199, §§ 2' o 3 t. da Coligo
Penal, que pormi Veia a entrada no domicilio
elo cie adão quando se tiver de preceder á
prisão de criminesos e nos casos de flagrante
delis:do ou em seguimento do réo achado em
flag-ante.

Pelo inquerito ficon peovada, a resistencia
á ordem da autoridade, nos termos do art. 121
do Colligo Penal, onde se define o crime de
reSistencia co no a a opposição, com violeta
cia ou ameaças, á execução d3 ordens le-
gas emanadas de autoridade competente,
quer a opps çãe seja feita directamente con-
tra a auto ... i dade, quer contra seus agentes
ou- subalternos».

Teem -ainda appl :ceção ao caso occnrrente
as disposições coneagra 'as nos arts.119 e 121
do Codigo Pen

O art. 119 proLibe o ajuntamento de. mais
de troe pessoas ean logar publico com. o de-
eignio de ajudar In inutuemente para por
mio de motim, t milito ou assuaria exercer
algum acto cle o io ou despreze contra qual.:
quer Cidadão, o q e nos termos do nosso Co-
digo Penal consta ue o crime de ajuntamento
'incito.

O art. 121 imnpe á autoridade o dever de
dispensar a qua uer ajuntamento illicita
por meio da força publica e d.3 mandar reco-
limar á prisã) pre altiva 03 cabeças.	 •

Da exposição feita neste relatorio con-
clue-se:

P, que o dele ado da 4" cireumscripção
previnindo o direc or da Ruela Polytechnica,
de que 03 estudanÇes em ajuntamento illicito
pretendiam com exhibição de um boneco
allusivo exercer un acto de alio e desprezo
c mire o Dr. chefe de pelicia, -aguardou cal-
mamente as provia encias solicitadas e pro-
metti ias pelo refe ido director ;

ada a inefficacia das mes-
ela real perturbação da
a pratica do crime, que a
de evitar, dirigindo-se ao
olytechnica, foi a antevi-
tervir nos termos da lei
uma ordem legal per ella
lo oe que coes violencia
3 dessa ordem;

3', que a força penetrou na Escola Poly-
technica em perseguição dos estudantes e de
outros individuos 1 reconheedamento desor-
deiros que ali pro araram refugio para coa-
tinuar na peia or eção da ordem e no des-
respeito á autoridade.

O facto primeedlal, isto é, a conferencia
do delegado da 4" ircuinscrip;:ão com o di-
rector da Escola Pojytechnica, previnindo•o da
projectado desres i eito ao Dr. chefe de po-
licia, foi contestad pelo mesmo director na.
parte enviada ao Em. Sr. Ministro da Jus-
tiça e do Interior.

A verdade, peré , dpininstrada nos autos
pelos depoimentos de diversas testemunhas
alheias ao pessoal da policia, entre as quaes o
conselheiro Adolphe de Barros, é que o di-
rector teve aviso prévicedo facto, como elle,
próprio confessou !no mesmo dia 9 do cor.
rente ao referidoConselheiro Adolpho de
B. 	 s (as. 39), ta rindo o que se pessára
na esmos termo ! em que o fez o dolesefielo
da 4 , circumscripçã,o na parte enviada. ao
Dr.chefe de policia

O escrivão f.ça ite nessa do inquerito ao
Exin. Sr. Dr. chefe de policia.

Rio., 23 de julho 4e 1838.—F. P. Monteiro
de Barros Lima.»

Expediente de 30 de julho de 1698

DittE0T41.4. DÁ JUSTIÇA.

Concederam-se:
Trinta dias de licença, nos termos de

art. 28 do decreto I n. 1.354, de 6 de abril
de 1854, ao tenen
40 batalhão de infai
desta capitai Altera
dos, pera, tratar de

Dispensa do 1110 o de tempo deeorrida para
solicitar a respe.cti a patente ao alferes da
1'1 companhia do G' betaileão de infantaria da
guarda nacional d sta capitai Ernesto Mar-
ques Dias.

—Declarou se:
Que Antonio Dutra Junior fui nomeado por

decreto de 16 do meg findo para o Posto de al,
feros da l u e não dai - 3 , companhia do 3' ba-
talhão de infantate claguarda nactonal deeta
capital, corno foi pUblioado e se acha escapto
no referido decrete.1

•Ao coronel commendante da brigada policial,
em resposta aos Calejes de 19 de fevereiro e24
de març3 ultimes,. ue, segundo cominunicoU
o Ministerio da Ind stria, já foi o'elirector da

2^, que demonst
mas providencias
ordem publica co
pelicia teve intuit
director da Escola
dada obrigada a i
para fazer cumpri
proferida, praades
refistiarn á execuç

o da l u companhia do
teria da. guarda nacional
o Matheus Dias Fernan-
egocios de sou interesee.
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Estrada de Ferro Central do Brazil autori-
zado a conceder transporte na mesma estrada,
por conta (leste ministerio, para forragens,
generos, fardamento ou outros artigos per-
tencentes aquella brigada, sempre que tal
transporte for requisitado pelo respectivo
cornmando; e bem assim, a mandar substi-
tuir a caderneta de passes do l a classe des-
tinada aos respectivos medicos.

— Remotteu-se ao engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, para proceder a
exame e ernittir parecer, o oficio do presi-
dente da Côrte do Appellação solicitando ur-
gentes providencias contra o estado dos locaes
em que se acham os archivos daquelle tri-
bunal.

Requerimentos de.Tachados

Chaben ben Mohamed o Mih Ben Tau.—
Não ha que deferir.

Antonio do Amaral Leitão.—Não tem logar
o que requer.

—Foram remettidas á respectiva delegacia
fiscal as patentes dos seguintes olliciaes da
guarda nacional :

ESTADO DE :NINAS GERAES

Comarca de Januaria

Abilio A ffonso de Macedo.
Abilio Alves Ferreira.
Appolinario Alves de'Oliveira Casqueiro.
Antonio Generoso do Almeida o Silva (Dr.)
Berthold° de Souza Leão.
Cezario Bento	 Souzi.
Delphino da Fonseca Mello.
Floriano Jacintho de Carvalho.
Francilino José de França.
Henrique Gonçalves de Lima.
Innocencio José de Souza.
João Ferreira de Barros Caciquinho.
Joaquim Jacintho de Carvalho.
Jasé Antonio Pinto de Meirelles.
José de Abreu Santos.
José Alves de Souza Oliveira Caciquinho.
José Joaquim da Sdva Lima.
Julião Fl ancisco de Mogalhães.
Justino Fernandes da Silva.
Luiz José Saraiva.
Landulpho José 'Maciel.
Lauro Ferreira da Silva.
Meroven José de Madureira.
Olympio Coelho Tupino.-
PialyearPo AlvES de Oliveira.
Verissimo Rcdrigues de Carvalho.
Antonio Pacifico Vianna.
Antonio Pereira Lisboa.
Antonio de Sá Pereira.
.Amancio José Ribeiro.
Amorico Baptista Pedreira.
Bazilio da Costa Alkrnim.
Boaventura Pereira da Rocha.
Candido Ferreira de Souza.
Cecilio Pereira de Lacerda.
Estanislá.o Ignacio de Mattcs.
Damasio da MOUS. Pinheiro.
Francisco Augusto de Paula Corrêa.
Fernando Francisco Leal.

DIÁRIO OFFICLAL

Firmo Ignacio de Mattos.
Fleuriz José Pinheiro.
Ignacio Francisco de Maduroira.
Ignacio José Corrêa.
Irineu Gregorio de Souza.
Irineu Joaquim Estrella.
João José Corrêa.
João da Silveira Brito.
.Joaquim Antonio Ignacio de Mattos.
José Thomaz de Oliveira.
Juvenal Ribeiro de Campos.
Luiz Antonio do Almeida.
Luiz de Paula Brandão.
Leopoldo Nuneg Lopes.
Linceste José Pimenta.
Octaviano Pedro Cozar.-
Itomão da Conceição Araujo.
Satyro Pereira de Souza.
Vicente Domingues Martins.
Vicente José Pimenta.
Vicente de Paula Corrêa.
Virgolino de Sá, Pereira.
Antonio de Paula Corrêa.
Ambrozio de Moura Coutinho.
Aristides Francisco do Magalhães.
Arthur Lino dos Santos.
Angusto de Paula Corraa.
Benedicto de Souza Brito.
Cassiano Caries da Cunha.
Cicilio Lopo Mont'Alvão Pinheiro.
Elpidio Jesé do Nascimento.
Francisco Lino dos Santos.
Innocencio Alves de Oltveira.
João Antonio Pinto de Meirelles.
João Sancho Rodrigues.
Joaquim da Silva Chapadeiro.
José Corrêa.
José Ferreira de Souza.
José Francisco do Nascimento Pintor.
José Martins de Figueire 'o.
Januario Gomes do Espirito Santo.
Jeronymo Carlos da Cunha.
Joveritino Alves Ferreira.
Jovontino Ferreira Barboza.
Martiniano José Barboza Cabelluio.
Maximo Pinto Ribeiro.
Miguel Pereira Rodrigues.
Rutin° Pinto Ribeiro.
Silverio Mendes Caraeiro.
Soriano Pereira de Alentara.
Symphronio Franaisco de Magalhães.
Victal Ferreira do Souza.
José de Souza Santos
Manoel dos Santos Cafonge.
Tiburcio de Uzeda Alia.

-
DIRECTORIA. DA INSTRUCÇÃO

E' convidado o Sr. Dr. Bernardo Alves
Pereira a comparecer nesta directoria para
assumpto referente á sua jub.lação.

DIRECTORIA D.A CONTABILIDADE

Salicitou-se do Ministerio da Fazenda paa
gatnento:

De 2:104252. do material fornecido á Se-
cretaria da Policia no mez de junho ul-
timo

Agosto L-1893

De 655$086, do gaz consumido no Instituto
dos Surdos-Mudos, durante o l n trimestre
deste anuo

De 39$100,de encadernações feitas em abril
ultimo, para a Faculdede do Medicina do Rio
de Janeiro

Do 321$100, do despezas de prompto paga-
mento Coitas em junho pelo escrivão do Inter-
nato da Gyinnasio Nacional

De 800$, do salario dos serventes desta se-
cretaria de Estado. em julho.

Mandou-se pagar pela Delegacia Fiscal do
Thesouro, na Bahia, a D. Maria da Gloria
Ferreira, filha do finado Dr. José Pedro de
Souza Braga, lente cathedratico da Faculdade
de Medicina do re!'erido Estado, a pensão aa-
nual de 2:000$000.

Requerimento despachado

Coronel Joaquim Silverio de Azevedo Pi-
menta' o tenente-coronel Julio Ribeiro da
Silva Menezes, depositario e escrivão do De-
posito Geral do Dis t rict° Federal, pedindo
seradmittidoscomo contribuintes do Montepio
(los Funcionarias Publicos.—Achando-se sus-
ponsa a admissão de novos contribuintes
para o montepio pólo art. 23 da lei n. 490,
de 16 de novembro de 1897, não podem os
requerentes ser admittidos á respectiva in-
scripção.

Exp3diente de 28 de julho de 1999

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

COMITilliliC011-SO ao Sr .Dr.inspector de sande
do porto do Estado da Bahia terem sido soli-
c tadas ao alinisterio da Faz , ntla as provi-
dencias necessarias, afim de lhe ser concedido
o cre li to de I :201$ o antro I lada igual qtrintia
da verba—Soccorros Publicos— do actual
exorcicio.

—Remetteram•se :
Ao Sr. governador do Esta do do Pará, os

decretos de exoneração do Dr. Mecenas Fa-
cundo de Lima Saltes, do legar do director
do 30 districto sanitario rnaritimo, e nomea-
ção do Dr. Francisco Lopes Mariano de
Aguiar para esse cargo;

Ao Sr. Ministro da Indu a tr:a, Viação o
Obras Publicas, o lau lo do exame de validez
do Sr. João Baptista da Silva Freitas

Ao Sr. administrador dor Correios, idem
do Sr. Rodolphs Corrêt Furtado

Ao Sr. director geral da Estatistica, idem
do Sr. Alberto Alvares Fortuna ;

A' Repartição Geral dos Telegraphos, idem
do Sr. Tito Augusto de Barros Corraa ;

Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferra
Central do Brazil, idem da Sr. Jayme da
Sanes.

Illiuisterio das Relaçõe Exteriores

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Braz11-3 socção-
N .12—Marselha , 23 de junho de 1898.

Em cumprimento e de conformidade com o art. 81 do Regulamento
Consular de 21 de maio de 1872, tenho a honra de vos transinittir os
inclusos sete mappas concernentes ao movimento maritimo e com-
morcial, havido durante o 4'' quartel do 1897, entre o Brazil e o
porto do Marselha,

Pelo mappa n. 1, verifica-se que entraram no porto do Marsellis.,
procedentes do Brazil, 11 vapores, todos estrangeiros, com 21.513 to-
neladas e 862 pessoas de tripulação.

Saltiram deste porto para o Brazil, 1-1 navios estrangeiros, dos
quaes 11 vapores e tres navios á vela, arqueando 23.298 toneladas,
com 888 homens de equipagem.

Durante o mesmo periodo de 1890 entraram neste porto oito va-
pores, com 15.510 toneladas e 651 pessoas de tripulação, e saliirain
II navios, com 14.241 toneladas o 5-12 pessoas de tripulação.

lia, pois, a lavor do 1897, um augmento nas entradas, do tres
navios com 6.033 toneladas o 211 homens de tripulação e nas sabidas

tres navios com 9.034 toneladas o 34a pessoas de tripulação.

Como demonstra o quadro n. 2, os generds importados do lárazil,
foram seguintes:

Coai:a 139.225 saccos ; eiva°, 2.225 saccos ; couros seccos, 9.750
peças ; chifres, 103 sacc3S; fumo, 84 fardos ; ferragens, 1.233 amar-
rados; borracha, 30 sacros.

Comparando a importação de café, couros e caceio, durante este
trimestre com o de 1896, verifieimos a favor do actual, 32.467 saccos
de café, 4.632 peças de couros e unia diminuição do 2.877 saccos de
acato.

Pelo quadro n. 3, vê-se que os preços de todas as qualidades do
nosso café baixaram de 30 a 40 °/,,, os dos couros tiveram pouca va-
riação e os do caca° subiram de 50 ^/o.

A quantidade de mercadorias exportadas deste porto para o Brazil
elevou-se, conforme o mappa n. 4, a 3.065.341 kilogrammas.

o mappa n. 6 contém as cotaçãas di catnbio, taxa de descontos e
os preços do frete deste porto para os do Brazil.

O num oro total de emigrantes deste porto para o Brazil foi de
857. Neste numero acham-se incluidoa 30 emigrantes descriminados
no quadro n. 7.

Sande e fraternidade.— Ao Sr. Dr. Dionvaio E. do Castro Car-
gueira, Ministro de Estado das Relações Exteriores. —Josd Marcellino
de Moraes Barros,



11 21.513 862

EMBARCAÇÕES VALOIt EXPORTADONUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
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EMBARCA Ç5ES NUMERO TON ELA DAs EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Estrangeiras

Vapores 	
Veleiros 	 • • •

11 21.513 862

SAHID-AS

Estrangeiras

Vapores 	
Veleiro 	

21.469 850
1.829 38

14

Coliálla-do dos Estados Unhais do Brami em Marselha, 2o de junlio-de

8:3823.203

N. 2—Ma.ppa dos generos importados do Brazil no 4 quartel de 189 7

PRE(.:OS

GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QRANTIDADE
IMPORTADA

OUTUBRO NOVEM I sito DlizEm BRO

Café 	  	 Saccos 100 k. 156 f. 139.225 -- --
Cacáo 	 » »	 150 f. 2.225 _- _-
Couros seecos 	 Peças Isentos 9.750 _- _-
Chifres 	 Saccos » 108 _- _-
Fumo 	 Balas » 84 _- _-
Ferragens 	 Fardos 100 k.	 2 f. 1.238 _-
Borracha 	  Saccos Isento :to

Marselha, 20 de junho do 1898.—O consul, Jose Marcellino de Morai:: Barros.

N.	 Preço corrente do varios generos importados do Brazil no porto do Marselha durante o 4 0 quartel de 1897
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N. 1—Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e o porto do Marselha, no 4" quartel de 180?

ENTRADAS

GENTEROS QuA LIDADE3 OUTUBRO NOVEMBRO DEZ EM ORO

Rio 	 Rio lavado 53 a GO 51 a 55 50 a 54
Café, 50 kilos desconto de 2 ^/,, 	 Superior

1'	 boa
57 a 59
55 a 58

50 a 54
49 a 53

49 a 53
43 a 51

regular 54 a 55 46 a 51 45 a 47
1" ordinaria 50 a 52 42 a 49 42 a 45

2a Via 48 a 49 39 a 45 40 a 42
ordinaria 42 a 44 37 a 40 38 a 40

Couros

do 30 kilos a 35 	 Seccos Ealgados 41 a 46 44 a 46 46 a 48
de 25 kilos 	  Idem 44 44 44 a 46

Santos

CAfé, 50 kilos desconto de 20/0 	 Bom superior 61 a 02 54 a 60 54 a 58
Bom 54 a 55 49 a 54 48 a 52

Regular 5') a 52 41 a 40 41 a 43
Ordniario 44 a 48 39 a 44 37 a 39
Escolhido 34 a 35 27 a 31 23 a 25

Balda

Café, 50 kilos desconto de 2 "p.. 	   	 Bahia chapada 51 a 55 47 a 52 50 a 55
Ordinaria :16 a 30 28 a 35 43 a 46

Cacto, 50 kilos desconto de 21 	 90 a 94 90 a 94 81 a 88

Couros

de 10 kilos a 11 	 Preparado 80 80 80
de 13 a 14 kilos 	 Soccos 65 a 70 65 a 70 65 a 70

Rio Grande do Sul

Couros de 12 kilos a 14 	 Secos salgados 100 a 105 100 a 105 100 a 105

Marselha,	 e junho e	 — cousu , ast; . cwee.lino	 -1_9racs — Barres,h d 1893	 1/	 J • 11	 1 •	 1	 1
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N. 4-Mappa do> generoe exportalos d .) porto de Marselha para os do Brazil durante o 4 quartel de 1897

Somma 	

QUA NTIDADE
E À PORTADA GENEROS

PESO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

A I.FA N DEG A

QUANTIDADE
E PORTA DA

Transporte 	 Kilogrs. 810.818
669 LiVr05 	 14.370

17.525 Licores.. .. 	 13.346
759 Louça 	  22.639

57.808 Manteiga 	   2.914
33.810 Moveis e madeira 	 224

:a1) Machinas 	 1.185
1.022 02.a 	  44.519

303.501 Obras de vime 	 23
93.075
5.465

Oleos 	
P..pel 	

o
c.» 11.941

8.187
40.680

310
Paixe em conserva 	
Perfumarias 	 ........ o 573

190
59

4.350
Photographia3 	
Pro, 'uctos chimicos 	 o

o
731

103.352
3.688 Productos pharmaceuticos 836

11.000 o 737
10.834 Queijos 	  o 151
4.093 R.dhas 	  144

675 Roupa branca 	 262
54.568 Relojoaria 	 306
C5.280

279
Sal;:o 	
Telhas 	 o

cd

8.611
1.465.866

433 Tijolos 	 418.239
9.2)1 Ta.inizes 	 95

870 Tranças de palha 	 20
428 Vou mou 111.924

30 Vinho 	 12.503
370 Tecidos 	   ... 1.442

819.818 Total 	 3.005.311

GENEROS

.Agua flor de larangeira 	

.Agua mineral 	
Arnendoas 	  	  • •
Azeite ('O.13 	
I3atatas 	
Bombas 	
Capsulas 	
Chumbo 	
Cimento 	
Coberturas
Comestiveis 	
Cominho. 	
Córes 	
Cordame 	
Couros 	
Crina vegetal 	
Crystaes em obra .....
Drogas 	
Da.tiles 	
Dynamite 	
Enxofre 	
Espoletas 	
Estanho em folhas 	 . .
Ferragens 	
Fruc•tas 	
Impressos 	
Instrumentos de nusica,..
Lelues 	

ESO
	

DIREITOS
OU
	

DE
MEDIDA
	

ALFANDE(.:A

----------------------

Ma:.selha, 20 ( 1,?. junho de 1893.-0 consul, Jos. Marullino de Momes Barro,.

N. 5 -Preço corrente de varios generos exportados deste porto para os do Brazil no 4 1 quartel de 189?

GENEROS OUTURRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Ammdoas, 100 kilos 	   140 a 163 135 a 160 140 a 155
Azeite doo", idem 	 125 o 170 125 » 200 105 » 200

Chumbo:

Lingoados, 10) kilos 	   35 » 37 31 » 36 32.5)	 37
76 1111 i iii 	  42 o 43 42 o 43 4) o 42
Batatas, Wein 	  6 o	 9 7»	 9 7 o 10
Cimento, idem 	  	 10.50 » 23 10.50 0 23 10.50 o 23
Crala vegetal, idem 	 25 o 27 25 o 27 25 o 27
Ferragens. blein 	 1.50»	 6 1.50»	 6 1 50 »	 6
Licor2s, litro 	 1.25 o 4.50 1.25 o 4.50 1.25 o 4.50
Perfumarias, kilo 	  	 10 » 15)0 10 o 1500 10 o 1500
3.1bão, 10) 29 » 64 28.50 o 64 28.50 » 64
Telhas, 1.0J0 	 80 80 8)
Tijolos, idem 	 25 » 50 23 0 50 25 o 59
Verinouth, litro 	   0.80 D	 1.10 0.80 o 1.10 0.80 » 1.10
"Vinho, hectolitro 	 20 o 125 22 o 125 22 o 425

Marselha, 20 do junho de 1898.-0 consul, José Mareeffino ds Moraes Barros.

N. 6-Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações na praça de Merselha no 4" trimestre de 18 9 7

CANIBIOS

OUTUBRO NOVRMIIRO DEZEMBRO

Fs.
2.833.312.5 por 1:000$

25.17 1/2
5I8.5u

Fs.
2.832.187.5 por 1$

25.11 1/2
517.50

Fs.
2.836.687.5 por 1$

25.21 1/2
519.50

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
» a Inglaterra 	

	

CI Estados tinidos da America do Norte 	
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NOVEMBRO

:1 a 5 •

DEZEMBRO

2 ",/„
3 a 5 ,./0

OUTUBRO

°/„
3 a 5 o/0

ORIGEM

Banca do França 	
Outros banco 	

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTIN 28 OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Vapores para Babin, Rio o Santos
Frs. Frs. Frs.

Água mineral e outros liquidos, 1.000 kilos 	 40 a 60 40 a 60 40 a	 CO
Arroz, ixlem 	 30 a 40 30 a 40 30 a	 40
Azeite doce, idem 	 35 a 60 35 a eo 35 a
Batatas e «ireaes, idem 	 40 90 40
C mservas 	 30 a 40 30 a 40 30 a	 40
Confeitaria, idem 	 35 a 59 35 a 50 35 a	 t,0
Crina vegetal 	   25 25 25
Cimento, 1.0 )0 Mios 	  	 20 20 20
Chumbo, idem 	 10 10 10
Drogas, N. C 	 25 a 35 25 a 35

25 35Ferroneria pesada, 	 1.000 Mios 	 20 21 2a0
Dita leve, N. C 	 20 20 20
Frutas seecas. idem 	 30 30 30
Instrumentos de musica, 	 Í. C 	 40 a 50 40 a 50 40 a	 50
Machinas agricolas, idem 	 •	 	 25 a 35 25 a 35 25 35
Madeira, idem 	 25 25

2a5

Moveis,	 idem 	 45 a 35 45 a 55 5105:15)	 aa
Penes preparadas, idem 	  $0 a 40 30 a 40
Sabão, 1 . 060 kilos 	  20 a 25 20 a 25 20 a	 25
Tecidos de algodão e	 lã, M. C 	 35 a 43 35 a 45 33 a	 45
Dit.s do seda, ideia 	 05 a 75 65 a 75 65 a	 75

Veloiros pra a Bahia

Crina vegetal, toneladas 	  22 a 26 22 a 26 22 a	 26
Cimento, telhas e tijolos, 1.000 Mios
Madeira. tonelada 	

:

Sal, 1.10)	 litros 	

Veleiros para o Rio de Janeiro

Crina vegetal, tonelada 	 a 26 22 a 20 22 a	 26
Cimento, telli:s e tijolos, 	 1.000 Mios 	

»

Madeira, tonelada 	
Sal, 1.100 litros 	

Veleiros para Santos

Crina vegetal, tonelada 	 24 a 28 24 a 28 21 a	 28
Cimento, telhas o tijolos,	 1.000 kilcs 	
Madeira,	 tonelada 	
Sal, 1.100	 litros 	 >>

Consulado Geral dos Esta los Unidos do Brazil, em Marselha, 20 de junho de 1893.-0 consta, Joçd Mai .cellino de Moraes Barros.

N. 7—Mappa dos emigrante> sahidos do porto de Marselha para os do Brazil no 4 0 quartel de 1897
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MAIORE MENORES TOTAL

Marselha, 20 de junho de 18:18.-0 consul, Jose' MareelMo de Moraes Barros.
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Ministerio da Fazenda,
Circular n. 31--Ministerio da Fazenda—

Pio do Janeiro, 30 de julho de 1898.
Declaro aos Srs. chefes das repartioões

fiscaes, para seu conhecimento e devidos
fins, que o imposto de transperte que, pelo
art. 6 do decreto n. 2.791, de 11 de janeiro
(10 corrente anno, deve ser recolhido ás De
leaacias Fisones, poderá sei-o igualmonte ás
Alfandegas, al( as ,!, Rendas ou Agencias
Fstaatiaes, rue tenhain con 1 reatos colo o Go-
vento para araccadação do impostos federaes
desde qae se achem situadas na zona onde
tiver togar a cobrança do dito imposto, visto
que, na farina da legislação fiscal, terão
estas ultimas repartições de entregar ás de-
legacias, a que forem respectivamente su-
bordinadas, o producto do imposto a alias re-
colhido.—Bernardino de Campos.

Circular n. 35—Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1898.

Declaro aos Srs. chefes das repartições su-
bordinadas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e devidos fins, que os fiscaes dos im-
postos de fumo e bebidas só toem direito á
gratificação que lhes foi mareada, a par ir da
data em que, suppridas as repartições com-
petentes das estampilhas necessarias para a
cola an,a dos mesmos impostos, esta se tenha
tornado effectiva, do accordo com n. 4 da
\circular da Directoria das Rendas Publicas
n. 5, de junho de 1897 ; cumprindo, por-
tanto, aos mesmos Srs. chefes fazer recolher
aos cofres publicos as quantias pagas aos
ditos fiscaes em circumstancias diversas das
que estão acima especificadas.—Bernardino
de Campos.

•
Directoria de Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

Dia 22 de julho do 1898

Antonio Joaquim Pimenta, I° escripturario
da Alfandega de Santos, pedindo pagamento
da ajuda de custo que não recebeu quando
foi nomeado para esse togar. — Aguardo
credito.

Anthero Compeli° Wanderley, conferente
da Alfandega de Macatié, pedindo pagamento
de ajuda de custo. — Relacione-se.

Dia 23

Manoel José Gomes de Carvalho, pedindo
reconsideração do despacho do Sr. Ministro
que indeferiu o pedido de aforamento, por
elle feito, de um terreno do marinhas na
rua do Coronel Tainarindo (antiga praia de
Gragoatá, em Ni theroy). — Mantenho o des-
pacho de 17 de fevereiro deste anno, de
accardo com os pareceres.

Eduardo Henrique de Andrade, correio do
Thesouro Federal, pedindo o abono da im-
portancia de 150$ para fardamento. — Pa-
gue-se.

Manoel R. de Oliveira & Comp., nego-
ciantes no Para, recorrendo do despacho do
inspector da Alfandega. do Pará,que os sujeitou
ao pagamento de direitos em dobro pelo
accre s ehno verificado em despacho de bis-
coutos em latas. — As Cona lho de Fazenda.

Dia 23

Banco da Lavoura e Cominercio do Bra.zil,
pedindo o pagamento da quantia de 9:399$181,
proveniente dos juros de emprestimn feito
ao Estado do Piautiy. — °Oleie-se ao go-
vernadoe do Estado do Paiiihy, p1 que
pravaiencie nu se . itidu de ser efrectaalo o
pasamento rec l amado.	 .

Empraza de Obras Publicas no Brazil, con-
cessionaria do Trapiche Federal nesta Ca-
pital. pedindo licença para embarcar café no
mesma Trapiche.— Indeferido pelos funda-
mentos do parecer da Directoria das Rendas.

José Gonçaeves Pereira, polindo o alfan-
degamento do trapiche Ganilnia por tres an-
tio —Inde ferido .

Costa Sou & Comi) negeciantas no Ceará,
recorrendo do despacho do insaector da Al-
fandega do Ceará, sobre despacha de papel
para iniara ssaa .—Ao Conselho de Fazenda.

Coatra.-aliairante Julio Casar de Noronha,
pel. a', pagamento de etapas relati ves aos
exercicios do 18a4 e 1895, na iinportancia. de
511$521.—Relacione-se a divida tela t iva ao
exprcicio de 1895, e aguara° opportuniaade
quanto á que se refero ao exereicao de asua,

Dr. Antonio Alba. Corrêa dc Carvalho, fa-
zendo identia,	 ,. —Idem .

Capaaaacaent conunissario de 1' classe,
Rodrigo Navarro de Anclrade, fazendo ide ntico
pedido.—Idein.

Antonio Freire de Brito Sanchee, corretor
de fundas publicos, pedindo substituição de
sua fiança prestada por José innocencio Gomes
do Amaral, por 50 apolices da divida publica,
de sua proprie fade. ao portador.— Deferido,
de accordo com os pareceres.

F. Portela & Com., negociantes nesta Ca-
pital, recorrendo do despacho do inspector da
Alfandega do Rio sobre classificação de chi-
Delias para banho. — Ao Conselho de Fa-
zenda.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 de julho findo
Foi nomeado agente da enfermaria militar

do Estado das Alagaas o alferes do 33" ba-
talhão de infantaria José Gonçalves de Araujo
Coriolano.

Concedeu . se a João da Annunciação de Oli-
veira Pantoja Filho a exoneração que pediu
do togar de pedagggo interino da Companhia
de Aprendizes Artifices do Arsenal de Guerra
do Estado do Pará.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 1 de agosto de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

Do 4:800$, a Pasquale Tedesco, de forneci-
mento de 2000 dormentes em julho ultimo á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro. (Aviso
n. 1.3 ,1).

Do 22 500$, á Companhia Lloyd Brazileiro,
da viagem realizada na linha de Montevidéo
a Matto Grosso pelo paquete Rapido, durante
o mez de abril ultimo. (Aviso n. 1.392).

De 9:000.$, á mesma ,da viagem realizada na
linha intermediaria pelo vapor íris, durante

inez de junho ultimo. (Aviso n. 1.393).
De 12:775$. á mesma, da viagem realizada

na linha do Norte pelo paquete .1/aaaaeoa, -
durante o mez de junho ultimo. ( Aviso
n. 1.394).

Da 9:000a, á mesma, da viagem realizada
na Palia intermediaria pelo vapor íris, du-
rante o inez de junho ultimo. (Aviso n. 1395).

De 194$725, de fornecimentos feitos A in-
specção Geral das Obras Publicas em junho
ultimo. (Aviso ri. 1.306).

Da 1:4(31$0 l5, de larnecimentos feitos em
abril, maio e junho ultimos á Directoria Ge-
ral do Estatistica. (Aviso n. 1.397).

Rcq r w ri :;?entos despachados

Zamith, ex-thesuureiro (Ia
agencia do cerae io da cidaie de Santas, pe-
dindo para coatinuar è•Jino contribuinte —
Documente sua petição.

José Canli . lo da Rocha, cx-2" eseriptural.io
da Estra !e de Ferro Cea tral do Brazil, Mein,
al em, idem.—Doatunenze sua petição.

Directoria Geral da Industrio

Por portaria do 28 do mez findo, foram con-
ce. lidos 60 dias de licença, em prorogação, ao
cid Ida° Alberto Alvaro Fortuna. auxiliar do
corp:) de collaboradards da Directoria Geral
de Estatistica, para tratar de sua saude.

E.,pc(Ii,iite de 30 de julho de 1808 •

CommunieaU-Se ao Ministerio da Fazenda
que foram naineadns o agrimensor Orozimbo
cornai de Ly rio, para o cargo de fiscal do con-.
tracto de burgos agricolas de que é cessionario
o Dr. Alfredo de Barros atadur ira, no Es-
tado do Espirito Santo, e o agrimensor Ri-
cardo Joaquim Pinto, para identico togar
junto á Companhia Norte Mineira na Bahia.

Autorizou-se a Directoria Geral dos. Tele,
graphos a mandar effectuar o pa'gamento a
empregados referidos no oficio n. 125, de 9
do fevereiro ultimo, e correspondente aos
dias de effectivo serviço do cada um, uma
vez que a in la existe consignação por onde
pôde ser feito o pagamento.

—Communicau se ao presidente da Com-
panhia Norte Mineira que foi nomeado o
agrimensor Ricardo Joaquim Pinto para o
cargo de fiscal de seu contracto de burgos
agricolas.

Igual communicação fez-se ao Dr. Alfredo de
Barros Madureira de que foi nomeado o agri-
mensor Orozirnbo Corrêa de Lyrio para fiscal
do seu contracto de burgos agricolas no Estado
do Espirito Santo.

—Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que o Ministerio (ia Guerra (leu as
providencias para que do contigente do 7° ba-
talhão de infantaria, existente na capital do
Estado do Espirito Santo, seja destacada uma
praça diariamente para guardar o pavimento
terreo onde funcciona a Administração Pos-
tal.

—Cornmunicou-se á Directoria Geral dos
Correios que o Ministerio da Justiça e Nu-.
gocios Interiores pediu já ao Governo do Es-
tado da Parahyba providencias sobre a ameaça
feita pelo delegado de policia de Catolé do
Rocha de intervir nos negocios da agencia
postal.

Requerimentos despachados

Dia 28 de julho de 1895

Theodorico Wodekin, inspector de I' classe
da repartição Geral dos dos Telegraphos, pe-
dindo que no almanak do pessoal da reparti-
ção seja mencionada como (lata da sua pri-
meira nomeação o dia 15 do agosto de 1869.
—Nada ha que deferir, á vista da informa-
aio.

Joaquim da Costa Muniz, inspector de 21
classe da mesma repartição, pedindo para
lhe ser contado o tempo que serviu como
guarda e feitor.— A' vista da informação,
nada ha que deferir.

Lidio Guines Raposo, telegraphista rio 4a
classe da mesma repartição, pedindo que lho
seja contado o tempo em que esteve fóra da
repartição, em conso uencia de sua domis-
eão.—A' vista da informação, nada lia que
deferir.

Dia 1 de Ago , to lo 1898

Companhia Geral de Melhoramentos do
Maranhão, pedindo uma certidao— Compa-
reça na 2 secção da Directoria da Indus-
tri a.

Arthur Lopes da Silva, pedindo uma cor-
tida a—Compa.reça na 2' seIção da Directoria
Geral da 1(1(1118u-ia.

Companhia de seguros =tilos contra fa-
go e ,, ohre vidas aUuiaoa, Ped.rklo appruva-
çeo de seus Satifaça o art. 52
do decreto ia 414, de 4 dejulho tio 18al.

Directoria Geral de (Saras e Viação

Por portaria de 30 do mez findo, foi no-
meado o cidadão Acacio do Amaral Santos
Lima para o cargo de escripturario da Com-
missão de Melhoramentos do Porto do Natal.
— Fez-se communica.ção á Contabilidade do
Thesouro Federal.
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• Companhia do Navegação a vapor das lagslas e Dansuaba Altig

Trafego do trimestre de abril a junho de 1898-

AS

NOMES

VAPORES EMPREGADOS
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Maceió, 12 de julho de 1898.—Manoel Augusto C. de Accioli, direotor-gerente.—Conforme.—Joao Pedro da 37114 Junior, secretario.
~~"

TRIBUNAL DR COTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 31 do me.; findo,
o Sr, presidente deste tribunal

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.354, de 26 de julho, pagamento de
2:337$790 a diversos, de fornecimentos de
materiaes e artigos diversos, feitos em maio
e junho ultimes ao deposito central e officinas
a cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas;

N. 1 358, de 26 de julho, idem de 414$348,
credito á Delegacia do Thesouro em Londres
para pagamento a E. Dutbssé. li vreiro em
Pariz, proveniente de uma obra sobre bata-
nica, fornecida ao Jardim Botanico, por meio
de fascieulos, desde janeiro do corrente anuo;

N. 1.355
'
 de 26 de julho, idem de 87$110 a

Luiz Macedo, de fornecimentos feitos, nos
meses de fevereiro e março ultimes, ao abas-
tecimento de agua a esta Capital ;

N. 1.353, de 26 de julho, idem de 246$560
a diversos. de materiaes e artigos diversos,
fornecidos em junho ultimo para a conserva-
çã,o das florestes a cargo da Inspecção Geral
das Obr s Publicas;

N. 1.352. de 26 de julho, idem de 56$484
diversos, de fornecimento de materiaes e
artigos diversos em junho ultimo para repa-
ros dos proprios nacionaes ;

N. 1.351, de 26 de julho, idem de l:807$700
a diversos, de reconstrucção de calçamentos
levantados para execução de reparos e me-
lhoramentos da distribuição de agua ;

N. 1.312, de 22 delultio, idem de 1:112$-100
ao fiel Augusto de Oliveira, de forne&mento
de carne verde e verduras feito á Hospedaria
tio Immigrantes da Ilha das Flores, no mez de

' junho findo;
N. 1.294, de 19 de julho, idem de 5:574$165

ao thesoureiro da Repa .tição Geral dos Tele-
gra,phos, Severino Soares de Freitas, para
occorrer ás despezas de material daquella
repartição, relativas aos mezes de janeiro a
março ultimoa ;

N. 1.298, de 19 de julho, idem de 111$700
ao administrador da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores, das. despezas por
ele feitas durante os mezes de março a junho
ultinaos ;

N. 1.22, de 16 de julho, idem de 400$,
credito á Alfandega do Pieuhy, á disposiça,-o
do administrador dos correios naquele Estado,
para ser applicado ás despez,as da consignação

passagens e ajudas de cust» da verba n. 5,
art. 91, da vigente lei ;

N. 1.277. de 16 de julho, idem de 149$ á
Socidtd Anongme da Ga z de Rio ris Janeiro,
de fornecimentos feitos á Directoria Geral dos
Correios, em março ultimo ;

N. 1.275, de 16 de julho, idem de 304166
aos contractantes do serviço de conducção de
malas dos Correios, no inez de maio ultimo;

N. 1.297, de 19 de julho. idem de 949$05e
á Companhia Li ,yd Brazileiro, da subvenção
relativa ás duas realizadas viagens na linha
fluvial de Santa Catherine, no mez de janeiro
ultimo ;

N. 1.296, de 19 de julho, idem do 499$066
a diversos, de fornecimentos feitos, durante
os mezfs de março, abril e maio ultimes, ao
eseripterio da 3 divisão da Inspecção Geral
das Obras Publicas;

N. 1.293, de 19 de julho. idem de 11:663R415
ao thesoureiro da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Severino Soares de Freitas, para
°ocorrer ao pagamento das despezas de mate-
rial daquela repartição, relativas ao moa de
abril ultimo ;

N. 1.321, de 22 de julho, idem de 7:671$ a
Wilson Sons & Comp., dos reparos feito; na
lancha Glice , io, ao serviço da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores.

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 2.106. de 20 de julho, pagamento de
33003 ao continuo do Archivo Nacional, José
Moreira Pacheco, de despesas de prompto
pagamento por elle feitas durante o mez de
junho findo;

N. 2.036, de -9 de julho, idem de 110$500
ao Lloyd Brasileiro, proveniente de uma pas-
sagem concedida, a um soldado da brigada
policial desta Capital até o Estado de Per-
nambuco;

N. 2.137, de 23 de julho, idem de 97$500 a
Laenunert & Comp., proveniente de objectes
de expediente fornecidos no mez de junho
ultimo á Secretaria do Tribunal Civil e Cri-
minal

1
•

N. 2.128, de 22 de julho, idem de 3-i6$ á
Imprensa Nacional, de artigos fornecidos para
o expediente da Secretaria de Policia desta
Capital, no 2° trimestre deste anuo;

N. 2.0.59, de 15 de julho, idem de 3:000$ a
Mendes & Ferreira, de 60 barricas de farinha
de trigo fornecidas no dia 6 de julho á Casa
de Correcção desta capital;

N. 2.068, de 15 de julho, idem de 4:868$366
a diversos, do alugu-I do mez de juin° lindo
dos predios occupados por estaçoes e postos
polidaes ;

N. 2.085, de 18 de julh , idem de 11:411$742
a diversos, de artigos fernecides em junho
findo às colonias de alrienados na ilha do
Governador ;

N. 2.081, de 18 de julbp. idem de 37$800 a
Lopes & Irmão, de trabalhos realizados em
junho ultimo na Secretaria de Estado ;

N. 2088,. 	 de 18 de julho, idem do 799$998
a Gregorto Garcia Seab a Junior, ordenadoc•
como delegado da 6' cir urnscripção urbana,
durante o pariodo de 1i de janeiro a 31 de
março ultimo

'
-

N. 2.110. de 20 de julho, idem de 21$500 a
Charl-s Hue, de farnecimimtes feitos ao Hos-
pitll Maritimo "de San4a. Isabel, em abril
findo ;

N. 2.093, de 19 de julho, idem de 916;690 a
diversos, de trab tlhos feitos nas diversas
directorias daquele iniOterio •

N. 2.070, de 15 de julho, idem' de 1:861$294
a diversos, de material fOrnecido á Secretaria
de Policia desta Capital, no mez de maio
ultimo ;

N. 2.079, de 16 de jul o, idem de 303$ a
João da Silva Braga, or enado como inspe-
ctor seccional da 10 cimumscripção policial
urbana, durante o poleado de 1 de janeiro a
31 de março ultimo ; 	 1

N. 2.123, de 22 de julho, idem de 200$ a
Augusto Gomes de Mores, proveniente de
reparos-feitos na lancha Esquirol, ao serviço
das colonias de alienados estabelwidas na
ilha do Governador ;

N. 2.143, de 25 de julho, idem de 8$ á
Imprensa Nacional, de exemplares de etique-
tas para a bibliotheca do Archivo Publico
Nacional ; '

N. 2.144, de 25 de juin .), idem de' 2249$4l0
a diversos, de fornecimeatos feitos em junho
ultimo ao Externato do lelymnasio Nacional ;

N. 2.136, de 23 de julho, idem .de 8624687
a diversos, de fornecime tos feitos em abril,
maio e junho ultimes Instituto 13enjamin
Constant ;

N.2.135, de 23 de julhc , idem de 11:748$525
a diversos, de fomecime tos feitos em junho
ultimo ao Inttrnato do Gymnaslo Nacional ;

N. 2.124 de 22 dejul o, idem de 116:$166
ao 2 . official da Bibliot eca Nacional João
Gomes do Rego,' de gratit cação que lhe com-
pete por ter substituielo, 1e 1 de maio a 5 de
junho ultimo, o 1° ofliolal Raul Vilas Lobos.,
que. se achava em cominissão na Secretaria
do Senado ;

N. 2.124, de 22 de jultipeidem de 163$020
a dive r sos, de forneeimen tos feite's pira as
obras .'o Ho-picio Nacioaal de Alienados, em
julho ultimo, e de annuricios na Gazeta de
Noticias ;



'	 •1 '011.r"

•

.4ty:2(%
	

Terça-feira 2	 DIÁRIO 0731432AL
	

Agosto — 1998

Achando-se sobre a mesa does exemplares
dos esta utos subscriptos por todos os asso•
ciados e o certificado do deposito da qUantia
de 10:000$, correspondente a 10 0 /, do capi-
ta/ social, foram estos documentos lidos e ap-
provados, declarando, em seguida, o Sr. pre-
sidente, constituida e installada, a Sociedade
Prometera de industrias no Brazil.

Pedindo a palavra o Sr. Francisco Vasques,
enviou á mesa a seguinte

Proposta
•

Fica a directoria autorizada por esta as-
sembléa geral dos accionistas a adquirir dos
cedeessionarios, pela quantia de 88:000!, os
contractos assignedos por Georges Gruber
em 8 de julho corrente com todos os anus e
vantagens de agencia, representação e pro-
paganda das suas explorações mineralogicas
e industriaes e da venda das suas concessões,
patentes e privilegies, ficando a sociedade
obriga.di, a entregar ao Sr. Georges Gruber
mais 10:000$, a que tem direito.

Consultada a assemb éa, foi esta proposta
approvada unanimemente.

O Sr. Dr. Palro Carvalho de Moraes pro-
põe que os encorporadores recebam 15 "/„ dos
lucres liquido3 conforme a clausula XVI dos
estatutos; foi unanimewnte approvado.

Passando-se a eleição da directoria, foram
recolhidas oito cedulas, representando 200
votos, cuja apuração produziu o resultado
seguinte:

Para director presidente:
Votos

James Andrew Junior 	  168
Dr. Pedro Carvalho de Moraes 	 	 32

•Para director-gerente:
Voto*

Georges Mahieu 	  	  160
Humberto Martins Alves 	 	 40

Para director-thesourairo:
Votos

Joseph Aimaud 	  152
Prancisce • Va sq ires 	 	 48

O Sr. presidente proclama eleitos director-
presidente, James Andrew Junior; director-
gerente, Geerges Mahieu e director-thesou-
reire, Joseph Arnáud.

Para eleição do conselho-fiscal fortim reco-
lhidas oito cedulas, representando 200 votos,
que deram o resultado seguinte:

Vo'cg

Humberto Martins Alves 	  163
Francisco Vasques, 	 	 160
Dr. Pedro Carvalho de Moraes. 152

• H. Darocher 	  120
Pelo Sr. presidente furam proclamados

membros do cowelho fiscal os Srs. Hum-
berto Martins Alves, Franoiseo Vasques e
Dr. Pedro Csrvalho de Moraes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
eidente declara encerrada a assembléa geral,
cuja acta foi immediatarnente lavrada e vae
assignada por todos 03 presentes'. E eu,
Humberto Martins Alves, secretario. sub.
screvo e assaeno.—Dr. Fernando Mendes de
Almeida.— Geo. J. Maltieu.— Franci ,teo A.
Vasques.— James Andrew Junior. — Henri'
Durocher.— Arnaud.—, Humberto Martins
Alves.— Pedro Carvalho de Moraes.

ESTATUTOS

Art. 1. 0 Sob a denorninaça,"e de Sociedade
Promotora de Industrias no Brazil é tonsti -
tuida uma sociedade anonyma com sede no
Rio de Janeiro.

Art. 2.° A Sociedade Promotora de Indus-
trias no Brasil tem por fim:

1°, a acquisição, a exploração e a venda
de quaesquer contractos eu concessões parti-
culares ou publicas;

V, a administraça'o e exploração de em-
prezas de industrias ou de commercio;

a compra e venda, a importação e ex-
portação por conta propria ou de terceiros
de productes nacamaes e estrangeiros, pro-
movendo na medida de suas forças ai inflas-
Irias agricela, pastoril e de mineração no
j3razil;	 •

4°, operações gemes de commercio e de cre-
dito de qualquer ordem feira e dentro do
Bre zil.

Art. 3. 0 O capital social é de 100:000a,
clivardes em 1.000 acções de 100$ cada uma,
realizado em duas prestações; a primeira de
10 °/o no acto da assignetura de.et es estatutos
e a segunda dos restantes 90 0/0 cinco dias
depois de installacla a sociedade.

Art. 4. 0 O capital poierá ser augmentado
sempre que assim entender conveniente a
assembléa geral dos accionistas.

Art. 5.° A sociedade poderá emittir deben-
tures dentro ou fora do Brazil, garanti los
por todos os direitos, propriedades ou
renlaa que possuir, sendo convocada uma
assembléa geral para este fim.

Art. 6. 0 Das lucros liquides apurados nos
balancetes trimensaes, effeetuaios no fim dós
mezes de março, junho, setembro e,dezembro
de cada anno, sendo o de junho e de dezem-
bro balanços gesses, serão retirados 20 °is
para fundo de reserva, 6 '10 para remunera-
do dos directores e 15 0/, para os incorpora-

res mencionados na clausula XVI, distri-
buindo-se o restante pelo capital.

Art. 7. 0 A duração da sociedade será de
21 annos, contados da data de sua installa-
ção, podendo set prorogelo por deliberação
dos accionistas.

Art. 8.° A sociedade é administrada por
tres directores, sendo um presidente, um ge-
rente e une thesoureiro, eleitos de tres em
tres annos em assembléa geral e reelegiveis.

Pae a.grapho arnica. Os directores não pode-
rão entrarem exereicio sem caucionar c ida
une 10 anões da sociedade, as quses ficarão
inalienaveis até a approvação de suas contas
pela assembleia geral dos accionistas.

Art. 9. 0 Os directores não perceberão lio-
norarios, apenas terão 03 6 0/,, dos lucros li-
quides etipuId s na clausula VI distribui-
dos igualmente.

Art. 10. Os directeres se substituem nos
impedimentos temporarios até o maxiino . de
seis mezes; prolongan 1 0-se a ausencia ou va-
gando o lugar, os restantes chamarão por
accordo mutuo um accionista para supprir a
falta até a primeira reunião da assemblée
geral.

Art. 11. A fissalizaçã,e dos negocies da se-
dado é confsrida a um censeiho .fise ii dc tres
membros effectivos eleitos com a directoria
pela assembleia gerale que servirão gratuita-
mente; na falta de alguns dos membros elei-
tos, os restantes amoldarão um accionista
para substitua-o.

Art. 12. Tordos os annos no mez de março
será oonvoceela uma assembléa geral dos ac-
cionistas para prestação de contas, poleado
ser convoca da assembléa geral extraorlina-
ria em qualquer tempo por qualquer um dos
directores.

Art. 13. Caia grupo de cinco acções da
direito a um voto.

Art. 14. Todos os documentos, contraetos
ou obrigações da .s ciedede deverão ser fir-
mados pelo menos por dois directores, e as
cautelas de acções ou os titules definitivo
das ac;ões deverão ser designados pelos ires
directores ; não sendo incluidos nesta dispo-
sição os simples recibos de caixa, que a 'rão
firmados pelo theseareiro ou quem fôr desi-
gnado por elle.

Art. 15. Em ba l.05 OS CaS03 OMISSOS nestes
estatutos regem as disposiçies legaes em
vigor sobro as sociedades anony.nas.

Art. 16. São incormeradores desta socie-
dade os Srs. Georges J. mahleu, Joseph Ar-
nau d, Humberto Martins Alves, Henry D •
rocher e James Andrew Junior, os quaes
receberão cada um 3 "in dos lucros liqui los
da sociedade ; devendo esta disposição ser
approvada.especial mente pela asserriblea geral
de installação.

(S'ello de COO rs)
Rio de Jane:ro, 22 de ,n`io de 1803.—Dr.

Fernartgo end .?$. de Almeida.—James 4is-
dreno Junior.-=Georggs J. Maltieu.—Francim
A. Vasqu qs.—Ltenry Darochor.— Arnatid.
—ljuntber:o Mtrtins Aloes.--Pedro atroai/go
cte Mo.-aos.

Certifico que foram hoje archivado3 nesta
repartição sob n. 2.539, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, os estatutos e
mais documentos constitutivos da Sociedade
Promotora de Industrias no Brazil.

Secretaria da Junta Comrnercial da Capital
Federal, 1 de agosto de 1898. — O secretario,
Cesar de 0!iveira.

Nova Companhia Estrada do
Ferro Juiz do INGra o linha

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da companhia e sua organizaçao
Ari. 1. 0 Os credores da Companhia Es-

trada de Ferro Juiz de Fora e Piau, arrema-
tantes dos bens, direitos e concessões a esta
companhia pertencentes, em praça realizada
no juízo de direito da 1' vara da comarca de
Juiz de Fora, Estado de Minas Geraes, por
precatoria do juiz do cammercio da Capital
Federal, constituem nova sociedade anonyma
com sede e faro nesta Capital e sob a deno-
mineção de «Nova Companhia Estrada de
Ferro Juiz de Fora e Plata> para continua-
ção do trafego dessa linha e outros fins con-
stantes destes estatutos.	 .

Art. 2." A duração da nova companhia,,
de accordo com as ~Cessões feitas e contra-
ctos celebrados pela antiga com o Estado de
Minas Geraes, será pelo tempo que falta para
completar o prazo nesses contractos,estabele-
cicio ,de 90 annos contados de 1 de setembro
de 1880.

Art. 3. 0 Em virtude da compra feita em
praça, a companhia usa e gosa da linha fer-
rea construiria entni as cidades de Juiz de
Rira e do Rio Novo, Estado de MIRRS GOMOS,
com todos os direitos e obrigações resultan-
tes dos consractos celebrados pelo presidente
da então provincia de Minas Geraes, em 1 de
setembro de 1880, com o capitão José Manoel
Pacheco e Francisco Antonio Brandi, e de 15
de dezembro de 1882, 13 de agosto de 1884 e
12 de julho de 1885, cora a Companhia Es-
trada de Ferro Juiz de Fora e Pitu.

Art. 4.° Ale ri do transporte de cargas e
p issageir s em exploração á estrada de ferro
entro Juiz de Fora e Rio Novo, que continiiii.
a ser feita nas mesmas condições e subordi-
nada ao mesmo regim3n dos contractos

s, a nova companhia t -rá mais por
fim, quando isto for julgado conveniente p3Ia:
assembléa geral do3 accionistas:

1° prolongar a linha actual para outros
ponto; de que obtenha conces .são ;

2', tomar a seu cargo quaesquer obras e
melhoramentos, na zona percorrida pela os,
trade ;

30 , adquirir propriedades rumes ou in-
dustriaes para exploral-as de sua conta e eni
conta com terceiros';

4', construir e montar engenhos eentritee
e estabelecimentos industriaes destinados ao
preparo e beneti.:io dos peoductos da lavoura
e de nucleos coloniees geia fundar ou por
conta de terceiros

5', colloce.r nas peopriedades que adquirir'
trabalhadores uacionaes ou estrangeiros me-
diante os favores que para esse fim sejas
concedidos peles governos Federal e do Ra,
tado de Minas;
. 6', subdividir terras, facilitando sua mo-
bilização' de a.ccordo com a lei Torrens, re-
gistrando por este systema as propriedades
terrctorians que adquirir, e fazer igual ser-
viço por conta de terceiros ; 	 - •

7°, formar lotes de terras construir casas
e todo o mais preparo necessario á boa cot-
locação dos colonos, arrendando-lhes e ven-
dendo-lhes esses lotes e casas

8', explorar, ene leria escala a cultura de
café, canna, al godão, fumo, vinha, cerceies e
outras que se adaptarem aos terrenos das
propiedades que adquirir; ^

9°, Promover a ina.ustria pastoril em pro-
priedades a este fiai especiatm inte destina-
das; ou nas fazen13.3 que adquirir. apeoVei-
tendo 03 torreias que nã,) se prestarem á
cultura ;



Terça-feira 2	 DIARIO OFFICIAL	 Agosto — 189*	 4 ::;"2
	 411~1~41See.t.	 ffl..~~111."1.11•11•n•••nn•--

10,explorar a iniustria de tijolos, telha,
cal, lenha, carvão e outros, aproveitando os
elementos de que dispuzerem as suas pro-
priedades;

11, tocam' em sua séde, para vender, os
productos das suas propriedades agricolas e
industriaes, podendo tambetn receeepes, para
o mesmo fim, por conta alheia, mediante
commissão;

12,explorar osramaes formes que adquirir
e construir novos para o transporto dos pra_
duetos de suas fazendas e condução de ma-
taria prima para suas fabricas, das zonas
vizinha, solicitando dos governos Federal o
do Estado de Minas os favores por alies con-
cedidos eia casos identicos;

13, emittir deben.ures para obtenção de
emprestimos dentro ou fera, do paiz, de con-
formidade com o decreto n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893, até ao valor de seu capi-
tal, para o que fica a diretoria desde je
autorizada com pleno, poderes para dar, em
garantia do taes emprestimos, hvpothecas do
todos os immoveis da companhia e conces-
sees, podendo tomar a responsabilidade de
quasquer °investimos que pesaram sobre as
propriedades qun adquirir ou sobre as com-
panhias cuias acções comprar. resgatando .as
ou renovatelo . aa, como entesai n,

'
•

14, fazer todas as operações inherentes ao
movimento ite suas propriedade,.

Art. 5. 0 O armo social será, contado de 1
de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 6.' O capital da companhia é de
1.500:000$ divididos em 7.5e0 acções de
200$ cada uma, nominativas ou ao portador.

Tendo silo a estrada com seus bens e con-
cessões avaliada em 3.000:000$, e sendo a
quantia do 1.500:000$ destinada á emissão do
debentures. fica igual somma de 1.500:(100.
constituindo o (apitei da companhia todo rea-
lizado no saldo do; bensconstantes da estrada,
concessões e mais haveres.

Art. 7.° O capital da companhia pele ser
augmentado. observadas as prescripções le-
gaes . neste caso e para este fim observar-se-
hão as seguintes regras:

I s , a primeil a entrada será realizada na
razão de 10 "1„ do valor nominal das acções
no acto da subatripção, e as demais a juizo
da directoria, com espaços nunca menores de
30 dias, uma das outras, e nunca maiores
de 10 rjo .

2". o accionista é responsavel pelo valor a.
realizar de suas acções e das que lhe forem
cedidas

3e , justificada a causa de força maior da
impontualidade das entradas, será marcado
ao accionista novo prazo para effectual-as,
pagando, porém, o juro da móra á razão de
12 n/. ao armo;

4', as acções serão nominativas o transfe-
ríveis por termsa no registro da companhia,
assignasi os pelos accionistas ou pelos legi-
times procuradores, ou ao portador quando
integralizadas.

CAPITULO Il
Da administração

Art. 8." A redininistraçlo rIa companbia é
exercida, per uma directoria compos'a de
dons membros,eleitos de duo em eine) annos
e reelegiveis.

§ 1." Um dos directorss s:erá eleito presi •
dente.com residen.ia na séde da companhia,
e o outro gcrente, com residencia effectiva
em qualquer ponto de entrada

§ 2. s Cada um dos diretores prestará cau-
ção de cem acções, que serão inslienaveis.

Art. 9." Ao presidente compete:
le nomear e demiti ir o pessoal que tenha,

titulo ile nomeação, o dirigir todos o; nesto-
efos da companhia,de confermidade cola estes
estatutos;

2', celebrar bebia os contractos, inclusive o
de que trata o art. 4 , § 13

3i, representar a companhia activa e e as-
sissunente, ern jiezo e fóra delleat peraut to as
autoridaeee constituirias

4', transigir livremente, adquirir bens,
nações e titules de dtvida, de companhias
cujos acervos pratenda aggregar á com-
panhis;

.5^, alienar moveis e semoventes que não
prestarem utilidade á companhia, á vista ou
a prazo

6', convocar a assemblea geral ordinaria
ou extraordinariamente

7", nomear substituto ao director impsdido
de entre os acsionistas, que exercerá o cargo
até a primeira assembléa geral, pre3tanlo o
nomeado á respectiva caução

8, prom ve,r os interesses da companhia
na fátua destes estatutos e das leis, tomando
e praticando todas ati providencias que não
compitam exclusivamente á assembléa geral,
com planes e illi nadado; parlares inclusive os
de procurador em causa propria

9", nomear e dernittir superintendentes
para cada uma das propriedades que a com
panhia adquirir, dando-lhes as instrucções
para essa administração;

100 ,apresentar á aesembléa geral ()Minaria
o relatorio manual dos negocies da como inina;

li", dirigir todo o movimento do eseriptorio
central, receber e pagar quaosquer quantias
por canta da companhia, dando e recebendo
quitações.

Art. 10. Ao gerente compete:
1 0 , a superintendencia do trafego, locomo-

ção e linha, nomeatelo e demittindo todo o
pe:saal jornaleiro

2', a superintendencia da emripturação
com relação a cada um dos serviços a seu
cargo;

3i, o estudo de tudo que interessar ao dos
envolvimento da receita da estrada e melte-
ramento de seu serviço;

fazee os pagamentos ao pessoal sob sua
ad min i stra.çãe;

5', ter sob sua responsabilidade a caixa do
trafego, pela qual serão feitos os pagamentos
visados pelo presidente.

Art. 11. Os directores reunir-se-hão em
sessão todas as veze que for necessario,mas,
pelo menos, uma vez por mez, em dias para
isso previamente marcados. Dessas sessões,
que poderão s•r em Juiz de Fera ou nesta
Capital, se lavrarão actas que serão as-
signadas pelos dons directores.

Art. 12. 03 honorários da directoria serão
de 12:000 annuaes para o director presi-
dente e de tambem annuees, para
o director gerente.

Estes honorarios serão pagos mensalmente.

CAPITULO III

Do conselho Fiscal

Art. 13. A assembléa geral, em sessão an-
nual, elegerá o conselhe fiscal. que será com-
posto de tres membros effectivos, que serão
accionistas do 50 acções pslo menos cada
um.

Art. 14. O conselho fical exale-terá suas
funcções de accordo com o que determina a
lei, e seu mandato durará um atino, podendo
ser reeleito.

Art. 15. O conselho fiscal pôde assistir ás
reuniões da directoria para voto consultivo,
quando for convidado pela mesma.,

CAPITULO IV
Das div:dendos e tuadcs de reserva

Art. 16. Tolos cs armes, depois de apurado
o lucro liquido, deduzir-se-ha iielle 10'/„ pira
fundo de reserva o o excedente será dividido
pelos accionistas.

CAPITULO
Da assembléa geral

Art. 17. A assentistes geral campõe-se de
accionistas em numero legal. regularmente
convocados e que as acções dos mesmos es-
tejam inscriptas em seus nomes ou deposi-
tadas no escriptorio da companhia, com ante-
cadencia, mínima de 15 dias.

Art. 18. O presidente da companhia, e na
sua falta o ditector gerente, presidirá as re-
uniões da assembléa, geral o convidará dons
accionistas para secretarias, ficando assim
cotas Mulita, a mesa.

Art. 19. A reunião ardina e convocada
com antecedencia de 15 dias e a extraor-
dinaria com a de oito dias, par meio de
annuncios repetidos,

§ 1.° Na reunião ordina,ria delibera-se
sobre o retatorio de contas da administação
e parecer do conselho fiscal, assim comosobre
quaesquer assumptOs que interessem a com-
panhia.

§ 2.° Na extraordinaria, só se delibera sobre
o assumpto que a , motivar, constante da
ordena lo dia declarada nos annuncios de con-
vocação.

Art. 20. As deliberações da assemblea serão
tomadas por maioria relativa de votos, tendo
cada accionista uma voto por erupo de dez
acções até 50 votos..

As i !leições serão feitas por escrutinio e
por acções.

Art. 21. A assetnbléa entende-se ligiti-
mamente constituida quando encerram ac-
cionistas que representem o quarto do capital
social; todavia, nes casos previstos da art. 131
do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891, é
nec essario que se achem representados dous
terços do capital.

Paragra.pho unico., Não comparecendo nu-
mero legal de acc:onistas ás primeiras convo-
cações, se farão novas, de conformidade com o
art. dee do § -1 0 e do art. lel do citado
decreto.

Ar t. 22. As reuniões ordinariss da a s sem-
bléa geral terão lagar no mez de abril de
cada anno.

Art. 23. Compete a assembléa geral
1. 0 Exercer as attribuições que lhe são

conferi	 neÂea estatutos
2. 0 Deliberar livremente sobre todos os ne-

goeos da companhia e actos que lhe inter-
esse, de aecordo com a lei

3." Eleger os directores e fiscaes.

CAPITULO VI

Disposições gánes e transitorias

Art. 24, A directoria . fica autorizada a
effectuar todas as despezas nestesarias para
organização da companhia.

Art. 25. Os casos otnssos nesses estatutos,
serão regulad s peia leis que regem a ma-
taria, especialmente pelo decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Art. 26. A prime i ra directoria da compa-
nhia, pai) prazo de'cinco atino;, será com-
posta dos seguintes sOnhores:

Francisco Ca,eirilro j Alberto da Costa, pre-
sidente; Dr. Carlos de Figueiredo Rimes,

geo primeirointeiro conselho tical, pelo prazo de
um anno, será compota dos seguintes senho-
res:

João Roynal do de Faria e João Francisco
de Leão Castro.

Fonseca Braga, Sant'Anna cRc Comp.
Art. 27. A escripturação da estrada mal

suas contas de custeio e de ,pazas e ronda,
ainda que feita nos mesmos livros, será sem-
pre em cantas distinctas para verificar-se a
renda liquida da mesma estrada, de aecordo
com os contratas crfin o Estado de Minas
Geraes.

Art. 28. Quando o lucro liquido da, estrada
exceder a 8 "is, o excesso será dividido em
partes iguaes pelo Estado de Minas Gemes e
pela companhia, em pagamento dos juros do
capital garantido.

Art. 29. O seis-verá° do Estado de Minas
Gera,es tem o direito . de fiscalizar os traba-
lhes e operações qua l digam respeito á es-
trada, sua renda e custeio, de accordo com
as disposições dos contratos celebrados.

Art. 30. 03 contratas de 1 de setembro do
1831, 15 de dezembro de 1832, 13 de agosto
de 1884 e 12 de »ilhó de 1885 fazem parte
integrante destes estatutos.

Art. 31. Os dividendos não reclamados em
cinco anuas prescrevem a favor da campa'
num.	 -

Art. 32. A directoria é autorizada a cota-
trahir, na ferina da ultima parte do art. 6"
destes estatii to eum ernpresti mo de 1.500:000$,
em titulos*de obrigações ao portador.

Art. 33. Annualmehte se deduzirá dos
lucros liquides da estrada a semma
17, "/, satire o capital de 1.500:000$ para
ainUrtrzação do valor da, mesma estrada,



Nineuem polindo a palavra para oppor-se
á declaração da Meza, o Sr. Preaidente dá a
nova Companhia Estrada de Ferro Juiz de
Fora e Piau como constituida e declara que,.
segundo os estatutos, são seus directoras por
cinco annos os Srs. F. Casemiro Alberto da
Costa, presidente, e Dr. Carlos de Figueiredo
Rimes, gerente ; e que ainda, conforme os
estatutos, são membros do conselho fiscal
pir um armo 03 Srs. João Reynaldo do
Faria, João Francisco do Leão Castro e Fon-
seca Rocha & C. Em seguida suspende a
sessão por meia hora, para organização da
presente acta, afim de ser assignada por
todos os Srs. subscriotores presentes. Rea-
berta a asasmblét, ó lida a presente e appro-
vada unanimemente sem discussão. Nada
mais havendo a tratar. o Sr. presidente dá
por consluidos os trabalhos e encerra a as-
sembléa ás 2 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1893.—
Francisco de Paula Leite e Oi icica, presi-
dant a—Banto de Rimes, secretario. — Jorto
.Regnallo de Faria, secretario.— Fonseca Ro-
cltaà Comp., successores de Fonseca Braga
Saat'Anna & Comp. em licie lsi aço, pela Com-
panhia Edificadora.—F. Case.atro Alberto da
Casta.— Jo ) Francisco de Leio Castro, por
minha mulher Rita Gomes dos Reis Costa.—
P. Casemiro ilberto da Costa.—Armando Pe-
reira de Fijuii-elo, por procuração. — Dr.
Carlos de Figueirelo Rimes, b.triio de Rimes,
pr procuração. —Dr. Francisco Izidoro Bar-
bosa Lage.—Armando Mreira de Figueiredo,
por procUraÇão . —Manoel Antonio Monteiro —
Piateiro Vatle Gisentiro Al-
berto da Costa.—Luiz Francisco Moreira, por
p pàcllraÇão. —Joao Ribeiro F. Coelho.— Luiz
Francisco Moreira.

ANNUNCIOS
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Art. 34. 03 accionistas acceitam as obri-
gações que lhes são attribuidas pelos pre-
sentes estatutos e lhes dão plena apro-
vação.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1898. —
F. Casemiro Alberto da Costa. — Barcio de
Rimes. — Pela Companhia Edificadora, F. Ca-
semiro Alberto da Costa, presidente. — Toa°
Regnaldo de Faria. — Francisco de Paula
Leite e Oiticica. — Armando Pereira de Fi-
gueircio. — Joae Francis:o de fr3ão Castro.
— Francisco Isidoro Barbosa Lage. — Carlos
de Figueiredo Rimes. — Por procuração de
Manoel Antonio Monteiro, Pinheiro Valle
& Oliveira. — Por procuração de João Ri-
beiro F. Coelho, Luiz Franci co Mmeira. —
Luiz Francisco 111)reira. — Fonseca Rocha
& Comp., sucaessores do Fonseca Braga,
Sa.nt'Anna & Comp. — Por minha mulher
Rita G. dos Reis Costa, F. Casemiro Al-
berto da Costa.

--
Cerne° que foram hoje archivados nesta

repartição, sob n. 2.537, em virtule de des-
pacho da Junta Commercial, os estatutos e
mais documentos constitutivos da Nova Com-
panhia Estrada do Ferro e Juiz de Fora. e

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 28 de julho do 1898. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Directores
Presidenta, Francisco Caseatiro Alberto da

Costa, industrial, residente na Capital Fe-
deral, à, rua do lIospicio n. 57, sebrado.

Gerente, Dr. Carlos de Figueiredo Rimes,
engenheiro residente na cidade de Juiz de
Kira, Estado do Minas Geraes.

ACTA DAREUNIIO DOS CREDDIVE3 DÁ CANIPA-
NIIIA ESTRADA DE FERR ,1 JUIZ DE 1' )'RA E
PIAU, PARA.% NOMEAÇÃO DE LOUVADOS QUE
AVALIARÃ9 03 IMS CANsTITUTIVOs DO CA-
PITAL PARA ORGANIZAÇÃO DÁ NOVA COM-
PANHIA.
A03 27 di s do mez de junho de 1898, nesta

Capital, á rua do II)spicio n. 57, sobrado,
reunidos os credores por debentures de
I a e 2 serie da *Cana panhia Estrad a de Foro
Juiz de Fome Piau, abaixo assignados, re-
presentando 6.401 debsntares sobre um total
de 7.509, de posse da c irta de a,rreinataçãalla
estrada que foi adqu rida em n oine dos credores
estes representados pelo contracto de uni ',o
de 6 da outubro de 1893, em soluaão de sm
direito craditorio e da arrematação qua fize-
ram da estrada, resolvem os credores pra-
sentes organizar uma sociedade ananyma na
base da estrada adquirida, com todos os sena
bens, direitos o concessões, e pari essa fim se
constiiuein em sua primeira reunião convo-
cado, pelo administrador e depositado F.
Casemiro Alberto da Corta, o qual prese
para prrsidir os trabalhos o Sr. Senador
Dr. Francisco de Paul Leite e Oiticica, que
por sua vaz convida para secretario3 os
5v3. barão da Rimes e soão Reynaldo de Faria.

0Sr. Presidente, toado em vista que o
capital da nova companhia é tolo represen-
tado pelos bens, direitos e concassões da
antiga companhia, enelara que, na fórma do
art. 77 e seguinte do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, não pade realizar-se a
assembléa geral para consSituiçio da com.
panhia sem que tenham sido avaliados 03
bens constitutivos do seu capital o por isto
convida a assembla para nomear os tres
louvadas que tP.ern do avaliar os ditos
bens. fim unico da presente reunião ; pre-
cedendo-se a esta nomeação, foram eleitos
louvados os Srs, Dr. João Jo-e Dias do Faria,
João Francisco de Leão Castro e Arman-
do Pereira de Figueiredo, que foram en-
carregados de apresentar o seu laudo, O Sr.
presidente declarou que, depen lenda de
tempo a avaliação, convocaria a assembléa
geral para a constituição definitiva da com-
panhia, depois que os louvados noineml)s
tenham apresentado o seu lau lo o'nada mais
/lavando a tratar mandou lavrar a present
acta que vae as.signada por todos os erelores
presonteo,

Rio de Janeiro, 27 do junho de 1893.—
Francisco de Paula Leite e Oiticica, presidente.
—Rara° de Rimes, secretario.--folo Ileynailo
de Faria, secretario.—Fons ,ca Rocha &Comp.
successores de Fonseca Braga.—Santa Anna
..ç,c Comp., em liquidação.— Pela Cornaanhia
Edificadora, F. Casentiro Alberto da Costa.—
Joie liran;:sco dc Lfto Castro, por minha
mulher Rita G. dos Reis Costa.--F. Casemiro
Alerto da Costa.—Armando Pereira de Fi-
gueiredo.—Por procuração do Dr. Carlos de
Figueiredo Rimos, barao de Rimes.—Por pro-
curação do Dr. Francisco Isidoro Barbosa
Lago, Armando Pereira de Figueiredo.—Por
procuração de Manoel Antonio Monteiro,
Pinheiro Valle Oliv,irr.—Lttiz Francisco
Aforetra.—Por procuração de João Ribeiro
Fernan les Coelho, Lai: Francisco Moreira.—
F. Casentiro Alborto da Costa.

ACTA DÁ ASSENIBLÉA GERAL DA. INISTALLAÇ-k0
DA NOVA COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
JUIZ DE IN:MA E

Aos 16 dias do mez de julho de 1893. nesta
Capital, á rua do llospicio n. 57, sobrado,
presentes 14 subscriptores, representando
7.500 acções ou total do capital subsaripto,
como consta do livro de presenaas, o Sr. Se-
nador Dr.Francisco de Paula Leite e Oiticica,
na qu ¡lidado de presidente da reunião elte-
ctsiadaetn 27 dejunho proximo p :ssado para
nomeação dos tres louvados que tem do
alma ir os bens constitutivos do capital da
companhia, assumo a presidencia, convidando
os Srs. barão de Rimes e Jaão Iteynaldo de
Faria para socretarios, ficando assim consti-
tuida a Mesa.

Procede-se á leitura da, acta da referida
reuniãa de 27 de junho proximo passado, a
a qual faz parte integrante desta, sendo ap-
provada sem impugnação.

O Sr. preiden rao &clara qua, achando-se o
capital lia nova companha todo sabsealpte.
manda ler os estatutos que estão assignados
por 1.0103 03 SOCios„

Find a leitura diz qua, não sento caso de
dapasito da dacima parte do capital em n di-
nheiro, por ser o capital da companhia tolo
realizado em bens, convi 'a os louva los no
meaelos na ultima ieumliãoa procederem á
lsitura do seu lauto de avaliação.

Eun saguida o S. Alan:talo Pereira do
Figueiredo. um dos louvados nonas:elos, pro-
cede á leitura do lauda que é do teor se-
guinte

Nós abaixo assigna,dos, Dr. João José Das
de Faria, João Francisco de Leão Castro e
Armando Peneira de Figueiredo, louvados
nomeados em raunião de subscriptores
Nova Companhia Estrada de Ferro Juiz ile
Fira e Piau, de 27 de junho do corrente anna,
para procederws á avaliação dos bens con-
stitutivos do capital da companhia, declara-
m os que, tendo percorrido a linha fsrrea de
Juiz de Fóra até o ItSo Novo, constante de

sessenta e um IsAamatros e setecentas me-
tros, e examinando toda o material rodante
e estações., bem como os seus contractos e
concessões, fizemos a seguinte avaliaçã,o : im•
portancia de sessenta o um kilometros e se-
tecentos metros de via-ferrea, inclusive ma-
terial rolante e estações com seus contractos
e emaces-sias, á raiais) de quarenta e oito con-
tos seiscentos e v.nte e dous mil trezentos e
sessenta e seis reis por Isilometro ou o to-
tal de tres mil contos de rais, valor da re-
ferida, estrada, material fixo e mo limite, seus
contractos e concessões. Para os devidos afiei-
tos firmamas o presente.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1893.— Ba-
charel iodo Josii Dias de Faria, engeillteir).—
Jo,To Fra4ci co de Lel° Castro.— Armando
Pereit-a de Figueiredo.

Po;to em discussão o laudo e !atriguem pe-
dindo a palavra, foi approvado por unanimi-
dade.

O Sr. presidente diz que achando-se satis-
feitas todas as exigencias da lei que rego as
socialado3 anonvmas para a constituição da,
companhia, dá. esta por constituiria detiniti-
vameute, salvo si algum das Srs. subscii
teres tiver qualquer opposição a fazer,

Companhia Industrial da.
II puem

(3' CONVOCA(;:(0)

Não sa t arido effectu elo a as sembléa ge-
ral convocada para hoje ., por in•miliciencia
de numero de accionistas, a cornmissão li-
quidante do novo convoca uma assam.
bléa geral para o dia 2 do agosto proxi-
mo futuro, as 2 horas da tarde, no sobrado
n. 71, á rua de S. Pedro, para o fim especial
de tamarom conhecimento das occurrencias
que te deram em relação á liquidação da
mesma companhia.

Send)e ,a ia tarceira convocação, na fôrma
da H, futiccionará á assainbléa qualquer
que seja o capital que estiver representado.

Rio de Janeiro, 29 do julho de 1898.— Con-
stantino Pereira da Cunha.—Luiz Korth.

Sociedade A.nonyma glloinho
VIU 111111 case»

Vonvido os Srs, accionistas para, de con-
formidade com o art. 25 dos estatutos da
sociedade, se reunirem em assembleia geral
ortinari t, no dia 30 de agosto proximo vin-
douro, ás 2 horas da tarde, na escriptorio
da socielade,á rua do Ouvidor n. 32, sobrado,
anal de tomarem conhecimento das contas o
mais actos da directoria durante o 8^. anuo
so2ial e elegerem o conselho fiscal e respe-
ctivos supplentes.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão deposiial-as no escriptorio di socie-
dade tres dias antes, pelo menos, do fixada
para a rsuaião.

Ficam lies& esta data até a ila reunião
suspensas as transferoncias das arções nomi-
nativas.

Aahain-se neto .escriptorio á disposição
dos Sra. accion Mas 03 doaumentos a que se
relha° o art. 147 do detecto n. 434, de 4 do
julho do 1831.

Rio de .Janeiro, 29 de julho do 1898. — O
director-prosidente, Carlos Gianelli.
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